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Como reconhecer uma marca confiável no Brasil?

No Brasil, é importante saber identificar marcas confiáveis ao realizar compras, especialmente
online. Aqui estão algumas dicas para lhe ajudar:

Verifique a antiguidade da marca: as marcas que existem há mais tempo geralmente têm
uma reputação estabelecida e são mais confiáveis.

●

Leia as avaliações e opiniões de outros consumidores: as opiniões honestas de outros
clientes podem fornecer informações valiosas sobre a qualidade e confiabilidade de uma
marca.

●

Verifique se a marca tem um endereço físico e um contato no Brasil: isso pode ser um sinal
de que a marca é séria e está estabelecida no país.

●

Procure por certificações e endossos: as marcas confiáveis geralmente têm certificações de
organizações credíveis ou endossos de celebridades ou especialistas no setor.

●

Tenha cuidado com ofertas muito boas para ser verdadeiras: se uma oferta parece muito boa
para ser verdadeira, ela provavelmente é. As marcas confiáveis não precisam oferecer
preços muito abaixo do mercado para atrair clientes.

●

Em resumo, é importante lembrar que as marcas confiáveis geralmente têm uma sólida
reputação, são transparentes e estão estabelecidas no mercado há algum tempo. Além disso,
elas costumam ter certificações e endossos credíveis e oferecem preços justos e competitivos. Se
tiver dúvidas sobre uma marca, é sempre uma boa ideia fazer sua própria pesquisa e ler as
opiniões de outros consumidores antes de fazer uma compra.
Finalmente, é importante lembrar que, mesmo que uma marca seja confiável, isso não significa
que todos os seus produtos serão automaticamente boas. É sempre importante ler
cuidadosamente as descrições dos produtos e as políticas de devolução antes de fazer uma
compra.
Dica Descrição
Verifique a antiguidade da marca As marcas que existem há mais tempo geralmente têm uma reputação estabelecida e são mais confiáveis.
Leia as avaliações e opiniões de outros consumidores As opiniões honestas de outros clientes podem fornecer informações valiosas sobre a qualidade e confiabilidade de uma marca.
Verifique se a marca tem um endereço físico e um contato no Brasil Isso pode ser um sinal de que a marca é séria e está estabelecida no país.
Procure por certificações e endossos As marcas confiáveis geralmente têm certificações de organizações credíveis ou endossos de celebridades ou especialistas no setor.
Tenha cuidado com ofertas muito boas para ser verdadeiras As marcas confiáveis não precisam oferecer preços muito abaixo do mercado para atrair clientes.

A situação alarmante na América Latina: o aborto proibido e
as consequências trágicas

Todo mundo que já viveu sob o controle  de um parceiro ou pais abusivos sabe que o problema
não é apenas o que é proibido. É o que  você não sabe se está proibido. A perspectiva de



punição instila medo. A vaga sobre o que será punido promove  cautela. Apenas por segurança, o
adolescente não se socializa com certos amigos. O professor exclui o livro controversa do
currículo. 
Isso é o que está acontecendo 21 estados que proibiram o aborto quase todas as circunstâncias.
Isso aconteceu  com Amanda Zurawski, residente Austin, Texas, que aprendeu aos 18 semanas
de gestação que seu colo do útero estava  dilatado prematuramente, o que significava a morte
certa para seu feto, já chamado de Willow, e representava uma grave ameaça  à saúde dela
mesma.
Mas como ainda havia atividade cardíaca fetal, os médicos enviaram Zurawski para casa para
ficar doente  o suficiente para se qualificar para um aborto sob a proibição do Texas. A lei permite
o procedimento apenas quando  a paciente correria o risco de perder "função corporal importante"
ou morreria. Não diz quando isso pode acontecer. E não  faz nenhuma exceção para uma
anomalia fatal fetal.
Zurawski desenvolveu sepse – infecção generalizada – e passou três dias no  ICU. Ela
sobreviveu, mas é improvável que sua fertilidade tenha sobrevivido.

Ambiguidade na lei e consequências trágicas

No caso Zurawski v  Texas (2024), o Centro de Direitos Reprodutivos (CDR) argumentou nome
de dois médicos e 20 pacientes que a estatuto  do Texas estava tão vagamente escrita que os
provedores não poderiam saber se estavam violando a lei – correndo o  risco de penalidades tão
graves como prisão – se fizessem a coisa certa do ponto de vista médico. O CDR  chamou isso
de violação do direito constitucional à vida das mulheres.
Em dezembro de 2024, um juiz de primeira instância  suspendeu a lei espera de maior
clarificação e permitiu o aborto se o julgamento de boa-fé do médico o  achasse necessário. Ken
Paxton, o procurador-geral do Texas, apelou da liminar perante o Supremo Tribunal do Texas. E
na última  semana, esse tribunal removeu a liminar, afirmando que a lei está perfeitamente clara.
A Lei de Proteção à Vida Humana  "permite que um médico intervenga para abordar uma
condição física doente do corpo da mulher antes que a morte ou  grave lesão física sejam
iminentes", escreveu a juíza Jane Bland. "Um médico que diz a um paciente, 'Sua vida está 
ameaçada por uma complicação que surgiu durante a gravidez, e você pode morrer, ou existe um
risco sério de que  você sofra lesões físicas graves se um aborto não for realizado', e no mesmo
fôlego afirma 'mas a lei não  me permitirá fornecer um aborto nestas circunstâncias' está
simplesmente errado nessa avaliação legal."

Por que os legisladores não esclarecem suas  estatutos?

Em outras palavras, se o paciente for danificado, será culpa do médico, não da lei.
O caso Zurawski v Texas  foi o primeiro processo a desafiar uma proibição nome de mulheres
com gravidezes complicadas desde que o Supremo Tribunal  derrubou o Roe v Wade junho de
2024. Há certeza de que haverá mais. Na audiência de 4 de  junho do comitê do Senado dos
EUA sobre saúde, educação, trabalho e pensões, testemunhas prestaram depoimentos sobre o
que o  comitê chamou de "pesadelo nacional de saúde" causado pelas proibições e a confusão
que elas estão causando. Em alguns lugares,  como Tennessee, os funcionários eleitos
sugeriram que os legisladores modificassem as leis para torná-las mais fáceis de entender. Mas
poucas  propostas assim foram apresentadas.
Na sua ação, o CRR pediu ao Texas que aperfeiçoasse a estatuto. Mas os juízes não  o fizeram e
não instruíram a legislatura a fazê-lo. "Estamos de volta ao ponto de partida", disse Zurawski,
indignada.
Eles  podem estar ainda mais para trás do que isso. Na audiência virtual 10 dias antes da
decisão, os membros do  conselho médico do Texas debateram com advogados e provedores de



saúde – e entre si – sobre interpretações da orientação  escrita para esclarecer as ambiguidades
na lei. Mas todas as novas diretrizes fizeram foi adicionar a exigência de que os  provedores
apresentem documentação extensa justificando suas decisões. Após a audiência de cinco horas
e centenas de comentários escritos, todos concordaram  uma coisa: a incerteza é agora pior.
Por que os legisladores não esclarecem suas estatutos? Para um, eles não  podem. A maioria
deles não saberia diferenciar um tubo uterino de uma linha de freio, e mesmo que soubessem,
não  haveria como codificar tudo o que pode dar errado uma gravidez problemática ou todas as
decisões médicas que devem  ser tomadas resposta. O tribunal do Texas disse que o médico que
opta por não realizar um aborto de  emergência faz uma avaliação legal incorreta. Mas se a
maioria dos legisladores não for médicos, poucos médicos também serão advogados. 
Mas a tentativa do CRR de pressionar o estado a modificar uma lei ruim para torná-la um pouco
menos ruim  é a mesma estratégia que o estabelecimento jurídico pró-escolha perseguiu durante
os anos do Roe – e olhe para onde  isso nos levou.
A estratégia não é apenas contra-produtiva. É delirante. A ambiguidade da lei não é um descuido,
não  o resultado de um rascunho preguiçoso ou desinformado. A ambiguidade é a intenção. Além
da polícia, promotores e civis fazendo  cumprir as leis, os estados contam com a auto-
policiamento. Eles podem até esperar que os provedores façam menos do que  são legalmente
permitidos.
E se coisas más acontecerem – "doloroso" que possa ser, admitiu Bland – o estado pode se 
esquivar da culpa.

Cancelamento da turnê australiana do Tenacious D após
piada de mau gosto sobre o Trump

Não deve ser uma surpresa que  o Tenacious D tenha cancelado o restante de sua turnê
australiana após uma das metades do duo de comédia rock  americano ter feito uma piada de
mau gosto lamentando que o homem que tentou matar Donald Trump tenha falhado.
Aqueles suficientemente  velhos para se lembrarem da polêmica política há duas décadas
envolvendo a banda country Dixie Chicks – agora renomeada como  Chicks – sabem o que pode
acontecer quando músicos conseguem ofender aqueles envolvidos política nacionalista, populista
ou identitária.
Ambos eram  músicos americanos falando desrespeitosamente sobre a política de seu país
enquanto estavam turnê outro. As Dixie Chicks foram  acusadas de traição pelo fato de criticarem
a casa – que também era o nome do álbum que estavam promovendo  – de outra margem.
Mas há uma diferença importante entre o que o Kyle Gass do Tenacious D  disse ao soprar as
velas de seu bolo de aniversário no show de domingo à noite Sydney e o  que a vocalista das
Dixie Chicks, Natalie Maines, disse sobre o então presidente americano George W Bush março
de  2003, apenas alguns dias antes da invasão do Iraque liderada pelos EUA.
Gass estava falando horas depois do atentado frustrado a  um dos políticos mais poderosos e
polarizantes do mundo hoje.
"Não deixe Trump passar da próxima vez," ele disse quando seu  parceiro de banda ator-cantor,
Jack Black, perguntou se ele tinha um pedido de aniversário.
Gass não foi o único crítico de  Trump que disse isso ou algo parecido quando a notícia do tiro
saiu, embora a maioria dos outros tenha sido  mais sutil. Não é a coisa certa desejar que um
atirador potencial tenha sido um tiro melhor. Há uma boa  razão para isso e ela não tem nada a
ver com cortesia.
Comentário  de Kyle Gass do Tenacious D sobre Trump na apresentação Sydney – {sp}
As circunstâncias torno dos comentários de  Maines eram diferentes, mas as consequências são
instrutivas.
Em 2003, sua comentário político no show de abertura de uma turnê mundial  foi, arguavelmente,



muito menos incendiário.
"Apenas para que você saiba, estamos do lado bom com você," Maines disse ao público no 
Shepherd's Bush Empire theatre Londres. "Não queremos essa guerra, essa violência, e estamos
envergonhados de que o presidente dos  Estados Unidos seja do Texas."
Sua colega de banda Emily Strayer acrescentou rapidamente que elas estavam atrás das tropas
100%.
Essa cláusula  não impediu que a banda fosse inundada com ódio nem que estações de rádio
pedissem para parar de tocar sua  música. Muitas estações de rádio country blacklistaram-as,
especialmente no sul dos EUA. Seu single de top-10, que contava a história  simpática de um
soldado da Guerra do Vietnã, caiu nas paradas. Álbuns das Dixie Chicks foram destruídos
protestos públicos  e patrocinadores comerciais começaram a cancelar contratos.
Dois dias após o show Londres, Maines tentou dar um contexto às suas  declarações. Ela emitiu
uma declaração enfatizando que ela apoiava as tropas, mas acreditava que Bush estava
ignorando as opiniões de  muitos de seus cidadãos. Ela também destacou o grande privilégio da
liberdade de expressão que vem ser americana.
Isso não ajudou.  Maines então emitiu uma declaração direta pedindo desculpas a Bush por sua
falta de respeito.
"Acredito que quem ocupa esse cargo deve ser tratado com o maior respeito," Maines disse.
"Estamos  atualmente na Europa e testemunhando um grande antiamericanismo como resultado
do suposto impulso à guerra. Embora a guerra possa permanecer  como uma opção viável, como
mãe, eu quero ver todas as possíveis alternativas esgotadas antes que as vidas de crianças  e
soldados americanos sejam perdidas. Amo meu país. Sou uma americana orgulhosa."
Quando questionada sobre a controvérsia um mês depois, Bush  disse que as Dixie Chicks eram
"livres para falar a sua mente" mas que "a liberdade é uma rua de  dois sentidos" e elas não
deveriam se sentir magoadas se as pessoas optassem por não comprar seus discos como
resultado.
A  banda abraçou a crítica, posando nua para uma capa de revista com seus corpos cobertos de
mensagens que receberam. Eles  doaram para uma campanha para encorajar jovens a votar.
Eles usavam camisetas com mensagens crípticas supostamente destinadas a críticos-chave.
Houve ameaças  de morte e atualizações de segurança. Eles foram vaiados uma cerimônia de
premiação e excluídos da comunidade da música  country. As vendas de ingressos caíram. Eles
se viram para a comunidade da música rock vez disso e se  juntaram a outros músicos
levantando fundos para organizações que se opõem à reeleição de Bush.
Dois anos depois de sua desculpas,  Maines revogou-as e disse que ela não acreditava que Bush
merecesse respeito. Em 2006, a banda lançou um álbum de  músicas sobre a experiência. A letra
de sua primeira música "Not Ready to Make Nice" foi usada como título para  um filme
documentário: "Shut Up and Sing". Em 2024, as preocupações da trio com o racismo e as
conotações da  palavra "Dixie" com a herança do sul os levaram a abandoná-la, distanciando-os
ainda mais do legado do sul.
A reação contra  os comentários de Maines e a resposta da banda influenciaram músicos que
vieram depois. Taylor Swift citou as Dixie Chicks  como modelos de "raiva feminina" e coragem
política.
Mas claramente também tomou seu preço delas.
Isso não poderia ter sido perdido  Jack Black, um ator de Hollywood cujo trabalho e risco de
represália profissional vão muito além da turnê do Tenacious  D, quando ele se dirigiu aos social
media no dia seguinte para declarar que Gass o surpreendeu com o comentário  sobre Trump.
"Nunca apoiaria o discurso de ódio ou encorajaria a violência política de qualquer forma," Black
escreveu. "Após muita reflexão,  não sinto mais que seja apropriado continuar a turnê do
Tenacious D, e todos os planos criativos futuros estão  espera. Estou agradecido aos fãs pelo seu
apoio e compreensão."
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Isso significa que tudo o que a banda está fazendo está  suspenso. Ela está rapidamente se
afastando dos holofotes para tentar parar essa bola de neve. Em 2003, não havia mídia  social e
Maines não estava desejando que alguém tivesse sido atingido por um atirador – muito menos
alguém que é  atualmente o favorito para reconquistar o cargo político mais poderoso do mundo,
cujos apoiadores lideraram um levante armado contra o  coração da democracia americana há
seis anos.
Neste ambiente político, Black certamente pode  ver o potencial alcance de implicações – sociais,
políticas, de segurança, criativas, comerciais – de Gass desejando o que fez  voz alta.
Independentemente de quantas pessoas concordem sob seus respirados, poucos dos resultados
seriam bons.
Isso não é apenas sobre  se as pessoas ficaram ofendidas ou se houve uma penalidade por fazer
uma piada de mau gosto. Quando se trata  de normalizar e trivializar respostas extremas e
violentas à desavença política, as antigas linhas estão se difuminando alarmantemente. E isso 
não é engraçado nada.
No seu trabalho "The Second Coming", o poeta irlandês William Butler Yeats escreveu sobre
temer que o  anarquismo fosse desencadeado e a inocência afogada. "As coisas caem aos
pedaços," ele escreveu. "O centro não pode segurar."
A verdadeira  prova da civilidade democrática não é ser feliz porque nossos amigos ou favoritos
escaparam de um tiro de atirador. É  ser feliz porque nossos inimigos políticos também o fizeram.
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